
Maioria das crianças da periferia 
de Brasília tem problemas de saúde 
Altos índices de anemia 

e desnutrição contrastam 
com a maior renda per 
capita do País no DF 
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RASÍLIA — O Distrito 
Federal tem a maior ren- 
da per capita do País, se-

gundo dados do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Apesar disso, a perife-
ria da capital federal tem índi-
ces de saúde de países de Tercei-
ro Mundo. A constatação é de 
uma pesquisa de voluntários ar-
regimentados pelo Laboratório 
Sabin, divulgada 
esta semana, que 
revela: 74% das 
crianças da peri-
feria de Brasflia 
sofrem de ane-
mia, desnutrição 
e estão Contami-
nadas por algum 
tipo de parasita. 

Até mesmo no 
Lago Sul, um 

Mas, em alguns casos, já fo-
ram tomadas medidas. Há um 
ano, 91% das 150 crianças da 
Creche Tia Angelina, no Var-
jão — bairro com 4 mil habitan-
tes na periferia de Brasília —, es-
tavam 

 
 anêmicas, desnutridas e 

com vermes. A partir dos resul-
tados, as crianças passaram a 
ser tratadas no posto de saúde. 

Resultados — "A vida das 
crianças é outra", conta a dire-
tora da creche, Nair Queiroz 
Pessoa. Na época em que os vo-
luntários fizeram os primeiros 
exames, algumas crianças ne-
cessitavam até de cuidados mé-
dicos. A mudança não foi fácil. 

A creche, instala- 
da em três barra- 
cos, atende 120 
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dos bairros nobres da capital, 
78% das crianças de uma cre-
che — freqüentada por filhos de 
domésticas e trabalhadores na 
região — têm verminose. Na pes-
quisa, foram examinadas 703 
crianças de 11 creches. 

"A situação é de calamidade 
pública", diz a famacêutica-bio-
química Janete Vaz, que partici-
pou do levantamento. Para tra-
çar o perfil epidemioiógico das 
crianças, os voluntários coleta-
ram sangue, fezes e urina. O re-
sultado será enviado ao gover-
no do DF para a adoção de me-
didas contra a situação.  

ela não tem ajuda financeira 
do governo e é mantida com 
doações da própria comunida-
de e de pessoas de outras re-
giões de Brasília. 

Em Samambia, maior cida-
de-satélite de Brasília, o levan-
tamento mostrou que 36% dos 
meninos e 50% das meninas 
têm baixo peso e anemia. "E 
uma situação delicadíssima", 
afirma a médica Luciane Na-
ves, para quem o elevado índice 
de contaminação é resultado 
da falta de saneamento básico e 
do pouco cuidado com os hábi-
tos de higiene. 


